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O horizonte histórico da Ciência da Informação no Brasil  
e o testemunho de Lydia de Queiroz Sambaquy 

 

 Duas séries de fatores contribuíram para propiciar a emergência da Ciência da Infor-
mação entre as décadas de 1960 e 1970: por um lado, a progressiva conscientização por par-
te dos bibliotecários em relação à limitação das tradicionais técnicas biblioteconômicas face 
às novas modalidades de produção e reprodução do conhecimento científico; por outro, a 
repercussão alcançada por grupos de pesquisadores que, desde a Segunda Grande Guerra – 
e mesmo no período que a antecedeu – na Europa e nos Estados Unidos, deram início a mo-
vimentos de renovação que se caracterizaram pela observação crítica da prática científica 
moderna. 

 
[…] De arma ideológica na luta anti-religiosa […], a ciência passou a inspiradora das 
ideologias do progresso, recebendo apoios proporcionais à confiança que indiví-
duos e classes punham nesse progresso. […] As dissertações eternas sobre método 
e epistemologia […] do começo deste século vêm cedendo lugar ao estudo local, 
minucioso e quantitativo da vida quotidiana, banal, da instituição científica, com 
seus profissionais, suas hierarquias, seus conflitos e suas rivalidades. Esse trabalho 
de fundamentar uma Sociologia da Ciência tem sido um trabalho de […] concentrar 
a atenção no modo de produção da ciência. A questão começa por ser não tanto o 
que ela é, mas como é que ela é materialmente produzida. A mudança na questão 
arrasta toda uma mudança de perspectiva e faz baixar a ciência da torre dos gênios 
para a terra dos homens. […] (DEUS, 1979. p. 16-7, grifos do original). 
 

 Iniciado na Inglaterra no final da década de trinta e liderado por nomes como John 
Bernal e Derek de Solla Price, entre outros, o movimento que propunha a criação de uma 
“ciência da ciência” (BRAGA, 1974; REIS, 1984), reunindo reflexões dispersas e independen-
tes de filósofos, sociólogos e historiadores da ciência, tentava estabelecer as bases de uma 
metadisciplina que aplicasse à atividade científica seus próprios métodos de rigor e objetivi-
dade, transformando a ciência em objeto de estudo privilegiado. Nesse mesmo período, nos 
Estados Unidos, uma embrionária Sociologia da Ciência começava a publicar o resultado de 
pesquisas cujo principal objetivo era investigar as relações da ciência com os demais seg-
mentos da sociedade. O sociólogo Robert Merton foi pioneiro nesses estudos ao defender 
em 1933 a tese Science, Technology and Society in Seventh-Century in England (LIMA, 1994). 

 
[…] O objetivo histórico da Sociologia da Ciência era identificar as condições sociais, 
políticas e culturais dentro das quais os objetivos da ciência […] tornavam-se valio-
sos por direito próprio, capazes de sustentar o crescimento cumulativo do conhe-
cimento independentemente de suas conexões com outras instituições […]. Dois 
conceitos cruciais para os modelos desenvolvidos por Merton […] eram o realismo 
[…] e a objetividade […]. Nos termos desses conceitos, a ciência era caracterizada 
como uma caminhada progressiva e cumulativa em direção à verdade. […]. Os con-
textos social, ideológico ou econômico […] desempenhavam papel relevante ape-
nas quando, negando-se a dar suporte ou interferindo na operacionalidade das 
normas da ciência, perturbavam sua ação de produzir a verdade. […]” (LENOIR, 
1997, p. 4-5). 
 

http://dx.doi.org/10.28998/cirev.2020v7n1ed
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Nanci Oddone 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 7, n. 1, p. 3-9, jan./abr. 2020   4 

 Na primeira metade do século XX, envolvidos na corrida para produzir conhecimento 
e pressionados pelo volume de documentos científicos publicados – principalmente sob a 
forma de artigos de periódicos e comunicações em eventos – cientistas, técnicos, bibliotecá-
rios e especialistas de vários setores iniciaram esforços para desenvolver estudos e ferra-
mentas que auxiliassem no controle dos fluxos da informação científica, contribuindo para 
superar as dificuldades de acesso ao conhecimento produzido no âmbito das diferentes dis-
ciplinas. 
 Entre os eventos que concorreram para a renovação de tendências na Bibliotecono-
mia a partir das décadas de 1930 e 1940, para além da gradual incorporação das práticas 
introduzidas pela Documentação de influência europeia (BRADFORD, 1948; SHERA, EGAN, 
1961; LASSO DE LA VEGA, 1969; ODDONE, 2006; SILVA, RODRIGUES, 2016), destacam-se a 
publicação do artigo As we may think, de Vannevar Bush (1945); a repercussão da Conferên-
cia sobre Informação Científica preparada pela Royal Society de Londres em 1948 – na qual 
John Bernal apresentou proposta, combatida com veemência, de reduzir o número de pe-
riódicos científicos que vinha sendo publicado (FOSKETT, 1973); a criação do Institute for 
Information Scientists, em 1958, na Inglaterra (MEADOWS, 2008); o prestígio da Conferência 
Internacional sobre Informação Científica organizada pela National Academy of Science, nos 
Estados Unidos, também em 1958 (INTERNATIONAL, 1959), e, neste mesmo país, o impacto 
alcançado pela Conferência do Georgia Institute of Technology, em abril de 1962, onde a 
oportunidade de criar uma “information science” foi debatida (SHERA, 1980; GARCIA, 2002). 
A sucessão desses e de outros importantes eventos durante aquele período redundou numa 
significativa mudança: o American Documentation Institute, criado em 1937, alterou seu 
nome e, a partir de 1968, passou a se identificar como American Society for Information Sci-
ence, institucionalizando a nova expressão (LE COADIC, 1996). 
 Foi esse o pano de fundo que serviu de horizonte às transformações por que passa-
ram a tradicional Biblioteconomia e a inovadora Documentação entre as décadas de 1940 e 
1960 e que, reunindo interesses e preocupações tão díspares e fragmentários quanto as cir-
cunstâncias que os fizeram emergir (ZAHER, 1974; SHERA, 1980), culminaram na gênese da 
Ciência da Informação e em sua paulatina expansão no cenário científico. A convergência de 
interesses e preocupações que se observa nesse conjunto de movimentos acadêmicos e po-
líticos, embora revele um esforço para enfrentar as crescentes dificuldades de controle e 
acesso às publicações científicas, não garantiu, porém, uma unidade de pensamento. Não 
havia consenso nem a respeito do que significava o conceito ciência da informação nem so-
bre qual seu alcance em termos científicos. Em 1971 Célia Zaher assim ponderava sobre a 
questão: 

 
[…] deve-se analisar as diversas correntes e tentar impedir a fragmentação e a dis-
torção […] de um novo campo que se abre à nossa especialização e aperfeiçoamen-
to em termos de pesquisa […]. A nossa posição não é de perplexidade ou dúvida di-
ante da variedade de correntes e sim de necessidade de conceituação precisa. Po-
de-se considerar essa disciplina como ciência? […]” (ZAHER, 1974, p. 62, grifo do 
original). 
 

 A autonomia da noção de informação, enquanto conceito e ideologia, cresceu a par-
tir da segunda metade da década de 1940 e teve como fundamento tanto as inovações cien-
tíficas e tecnológicas surgidas desde o final do século XIX, como arrojadas propostas teóricas 
e filosóficas apresentadas por cientistas e pesquisadores de diferentes filiações após a Se-
gunda Guerra (SEGAL, 2003). Naquele período, o arcabouço do saber humano conhecido 
começava a ser questionado e revisto. Surgem a teoria geral dos sistemas, de Ludwig von 
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Bertalanffy (1977); a cibernética, de Norbert Wiener (1984); e a teoria matemática da comu-
nicação, de Claude Shannon e Warren Weaver (1975). Em paralelo, resultando dos esforços 
de guerra, a informática ampliava e consolidava seu espaço de atuação e influência, ense-
jando uma ‘revolução’ que mais tarde veio a ser chamada de informacional (LOJKINE, 1995) 
e que operou uma completa transfiguração no panorama sociocultural e econômico mundi-
al. 

 
[…] a transferência para as ‘máquinas’ de um novo tipo de funções cerebrais abs-
tratas […] tem como consequência fundamental deslocar o trabalho humano da 
manipulação para o tratamento de símbolos abstratos – e, pois, deslocá-lo para o 
‘tratamento’ da informação. […] (LOJKINE, 1995, p. 14, grifos do original). 
 

 Num artigo que discute a ausência de acordo sobre o que, precisamente, constituem 
informação e ciência da informação, W. Boyd Rayward, refletindo sobre a história e a histo-
riografia da disciplina, afirma que, se se admite que todas as sociedades, como condição de 
sua organização, reprodução e controle, desenvolveram modos distintivos próprios de gerir 
a informação, então deve-se admitir também que a história da Ciência da Informação deve-
ria se estender para muito além do século passado (RAYWARD, 1996). A discussão de 
Rayward é pertinente e oportuna – ele exorta os pesquisadores da disciplina a se aproxima-
rem de estudos históricos a ela amplamente relacionados, como a história da ciência e da 
tecnologia, a história da imprensa e da atividade editorial e a história de instituições de in-
formação tais como bibliotecas, arquivos e museus. Valiosa, a lógica da história é crucial pa-
ra elucidar as persistentes questões que retardam a consolidação do campo informacional 
(FREITAS, 2003). Como observa Feather,  

 
[…] Todos os vários sistemas para representar a informação, sejam linguísticos, 
numéricos, visuais ou auditivos, dependem da existência não apenas de um modo 
de representação – um sistema de registro – mas também de um modo de preser-
var a representação, ou seja, um tipo de mídia de registro. […] A rocha da caverna 
não havia sido modificada em sua forma natural até que sua superfície foi lavada 
ou preparada de alguma outra maneira para que o pintor começasse seu trabalho. 
[…] Os ossos, por exemplo, […] tinham que ser limpos e provavelmente polidos ou 
aplainados antes que pudessem ser usados. De modo similar, a madeira tinha que 
ser cortada, aparada e talvez tratada com cola. Mesmo a mídia ‘natural’, portanto, 
era de fato produto do talento e da habilidade humanas, tal como o sistema de re-
gistro que ela era incumbida de transportar. […] (FEATHER, 1994. p. 16). 
 

 Locus privilegiado para observar as marcas produzidas pelos sistemas de representa-
ção e registro do conhecimento, o documento, quando submetido a exercícios de leitura e 
exegese, permite perceber os diferentes sentidos que lhe foram atribuídos por seu autor, 
assim como os sentidos que a ele foram agregados durante sua circulação, alimentando inin-
terruptamente os processos de produção, reprodução e acumulação do saber. Nesse contex-
to, a informação não apenas é indissociável de seu suporte físico como de fato não existiria 
sem ele. De tal forma estão imbricados informação e documento que não é possível fazer 
referência a uma sem mencionar o outro, como salienta Judith Schleyer: 

 
[…] se a informação não for ‘registrada’ (em algum lugar, de alguma maneira, em 
um determinado momento) e passível de ser comunicada, transferida, transmitida 
ou obtida, então não há informação. […] (SCHLEYER, 1980, p. 229). 
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 Embora atualmente, transcorridos mais de cinquenta anos desse intenso e dinâmico 
período, o discurso da Ciência da Informação mostre-se bastante mais afirmativo, o campo 
informacional ainda impõe reflexões de natureza histórica e conceitual. Os muitos esforços 
teóricos que foram empreendidos para definir a natureza da disciplina, sua origem e seu 
arcabouço conceitual (SARACEVIC, 1996) precisam ser melhor e mais amplamente sistemati-
zados de modo a permitir, por iniciativa da própria comunidade de pares, sua disseminação 
consensual e uniforme ou sua eventual contestação e renovação. 
 No Brasil, para identificar a conjugação de ideias e parcerias que forjou a Ciência da 
Informação, definindo sua configuração no país, é fundamental examinar as práticas, os dis-
cursos e o movimento dos atores que participaram direta e indiretamente de sua constru-
ção. À frente da criação e consolidação do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documenta-
ção (IBBD) entre as décadas de 1950 e 1960 (SILVA, 1987; SAMBAQUY, 1988; GUGLIOTTA, 
2019), Lydia de Queiroz Sambaquy foi testemunha ocular e participante ativa desse proces-
so. É preciso resgatar os detalhes históricos da extensa rede sociotécnica de atores humanos 
e não-humanos gestada por Lydia e seus colaboradores no âmbito do IBBD entre 1954 e 
1966 para compreender como a organização dessa competente infraestrutura de ensino e 
pesquisa que incorporava as inovações tecnológicas da época, produzia recursos bibliográfi-
cos e prestava serviços para o avanço da ciência nacional contribuiu, com o apoio de biblio-
tecários, gestores, cientistas e políticos, para a criação em 1970 do Mestrado em Ciência da 
Informação, cujos 50 anos de funcionamento são comemorados em 2020 (GOMES, 1974; 
CHRISTOVÃO, 1995). 
 Discípulas de Lydia e empreendedoras, Celia Ribeiro Zaher e Hagar Espanha Gomes, 
respectivamente presidente e vice-presidente do IBBD naquele ano, buscaram o respaldo da 
literatura (ZAHER, 1974; GOMES, 1980) e imprimiram sua decisiva contribuição ao campo 
informacional no Brasil, incorporando a expressão Ciência da Informação às práticas e aos 
discursos do IBBD (ZAHER, GOMES, 1972), que logo depois se transformaria em IBICT ‒ Insti-
tuto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (ZAHER, 2005). Reconstituir a histori-
cidade da Ciência da Informação no Brasil parece, portanto, indispensável à integral percep-
ção das condições de possibilidade de sua definição enquanto campo do saber.  
 O texto de Lydia de Queiroz Sambaquy que é republicado nesta edição de Ciência da 
Informação em Revista presta homenagem a essa inesquecível bibliotecária e ao seu inesti-
mável trabalho profissional, recuperando suas motivações e os sentidos que ela conferiu aos 
personagens, documentos, produtos bibliográficos, equipamentos, técnicas, práticas e fer-
ramentas que constituíram esse grande laboratório de práticas informacionais que foi o 
IBBD. 
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